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PREFÁCIO
O termo epidemiologia foi cunhado no século XVI na Espanha em um título de um estudo que 

tratava sobre a peste, sendo somente recuperado séculos mais tarde na obra Epidemiologia espanhola, 
que descrevia todas as epidemias conhecidas até o momento. 

A Epidemiologia, ou a ciência das epidemias, objetiva estudar quantitativa e qualitativamente 
a distribuição dos fenômenos de saúde/doença, e seus fatores condicionantes e determinantes, nas 
populações humanas. É por meio desta área das ciências da saúde que podem ser tomadas muitas 
decisões importantes para o controle de doenças e agravos. Pois as políticas em saúde só são efetivas 
quando estão sobe a luz da epidemiologia. E como ciência, tem crescido a cada dia, pois a 60 anos 
atrás, a pesquisa epidemiológica ganhava um reforço considerável, a introdução da computação ele-
trônica. Assim, foi possível à ampliação dos bancos de dados, e a criação de técnicas analíticas com 
especificações, até então, inimagináveis. Dez anos depois à “matematização” da Epidemiologia rece-
be um reforço considerável, a criação de modelos matemáticos de distribuição de inúmeras doenças. 

No momento atual, a Epidemiologia inegavelmente aperfeiçoa o seu reconhecimento enquan-
to ciência. Ao mesmo tempo, busca o estabelecimento do objeto epidemiológico, à medida em que 
amplia o seu âmbito de ação e institucionaliza-se como prática de pesquisa. Na medida em que as 
contradições das respectivas formações sociais inevitavelmente se refletem sobre a estrutura acadê-
mica e de financiamento à pesquisa, impõe-se uma abertura para a discussão crítica dos temas da 
Epidemiologia. Nesta obra o leitor poderá ver uma pequena amostra do que ela é capaz de fazer pela 
saúde do povo.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 6, intitulado “Aspectos epidemiológicos da Leishmaniose visceral no Piauí, Brasil, no pe-
ríodo de 2014 a 2018”.
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RESUMO: Introdução: A violência consiste em efetuar ações contrárias à autonomia e o querer de 
outro indivíduo, se apresenta sob muitas formas afetando todas as esferas sociais. Uma dessas formas 
de violência é a violência sexual, caracterizada pela Organização Mundial de Saúde por qualquer 
feito ou tentativa sexual não permitida. Frente a estas considerações, este estudo teve como objetivo 
descrever o perfil epidemiológico de violência sexual contra mulheres na cidade de Maceió no pe-
ríodo de 2009 a 2017. Metodologia: Trata-se de um estudo observacional retrospectivo utilizando 
dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e artigos indexados nas bases 
de dados SCIELO, PubMed e BVS. Resultados: Observou-se que houve uma maior prevalência de 
mulheres que sofreram violência sexual em comparação aos homens, sendo a maioria da raça parda 
e faixa etária de 10 a 19 anos, além disso, percebe-se um baixo nível de escolaridade, onde a maioria 
se encontrava entre a 5º e a 8º série incompleta do ensino fundamental. Houve um elevado índice de 
dados em brancos e ignorados o que demonstra que as notificações muitas vezes não são realizadas de 
forma criteriosa. Conclusão: Percebe-se que a cidade de Maceió apresenta altos índices de violência 
sexual contra a mulher, fazendo necessário maiores investigações e intervenções no setor de saúde 
pública sobre essa temática.

PALAVRAS-CHAVE: Violência sexual. Violência contra a mulher. Perfil epidemiológico.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF SEXUAL VIOLENCE AGAINST WOMEN IN THE 
CITY OF MACEIÓ BETWEEN 2009 AND 2017

ABSTRACT: Introduction: Violence consists of carrying out actions contrary to the autonomy and 
the will of another individual, it presents itself in many ways affecting all social spheres. One of these 
forms of violence is sexual violence, characterized by the World Health Organization for any sexual 
act or attempt that is not allowed. In view of these considerations, this study aimed to describe the 
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epidemiological profile of sexual violence against women in the city of Maceió from 2009 to 2017. 
Methodology: This is a retrospective observational study using data from the Notifiable Diseases 
Information System (SINAN) and articles indexed in the SCIELO, PubMed and VHL databases. 
Results: It was observed that there was a higher prevalence of women who suffered sexual violence 
compared to men, with the majority being brown and from 10 to 19 years old, in addition, a low level 
of education is perceived, where the most were between the 5th and 8th grades of elementary school. 
There was a high rate of white and ignored data, which shows that notifications are often not carried 
out in a judicious manner. Conclusion: It can be seen that the city of Maceió has high rates of sexual 
violence against women, making further investigations and interventions in the public health sector 
on this subject necessary.

KEY-WORDS: Sexual violence. Violence against women. Epidemiological profile.

1. INTRODUÇÃO 

A violência tem seu conceito originado no latim violentia e consiste em efetuar ações que se-
jam contrárias à autonomia e o querer de outro indivíduo (PAVIANI, 2016). É um ato que se apresenta 
sob muitas formas e que sempre esteve presente na história da humanidade afetando todas as esferas 
sociais. Uma dessas formas de violência é a violência sexual caracterizada pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) por qualquer feito ou tentativa sexual não permitida, e atos para comercializar a 
sexualidade de alguém com ameaças ou uso da força física que foram realizados por qualquer pessoa, 
não importando o grau de intimidade que o agressor tem com a vítima (KATAGUIRI et al., 2019).

Em todo o mundo, homens e mulheres são atingidos, mas as principais vítimas dessa injúria 
são as mulheres, em qualquer fase ou ciclo de sua vida (SOUSA et al., 2019), sendo de tal forma 
preocupante que a Organização Pan-Americana da Saúde (2017) estabeleceu a violência contra as 
mulheres e a violência sexual como um grande problema de saúde pública e de violação dos direitos 
humanos, mundialmente.

Calcula-se que por ano, no mundo, mais de um 1 milhão de pessoas perdem a vida devido 
à violência (SILVA et al., 2018). Quanto à violência física e/ou sexual contra mulheres, estimativas 
globais divulgadas mostram que cerca de uma em cada três mulheres (35%) sofreram este tipo de vio-
lência em todo o mundo, seja ela cometida por parte do parceiro ou de terceiros (ORGANIZAÇÃO 
PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2017).  No Brasil, as prevalências de violência sexual variam de 
40,4%, em pesquisa com mulheres de 18 a 39 anos, e 12,4% de 19 a 60 anos. A maior prevalência 
desse tipo de violência ocorre com adolescentes de 10 a 14 anos (66%) predominantemente do sexo 
feminino (91%) (DELZIOVO et al., 2017). 

Levando-se em consideração a importância da temática, o objetivo deste estudo é descrever 
o perfil epidemiológico de violência sexual contra mulheres na cidade de Maceió - Alagoas (AL) no 
período de 2009 a 2017, para desta forma contribuir com a conscientização do problema e incentivar 
a prevenção da violência contra as mulheres, respondendo então a seguinte questão norteadora: Qual 
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o perfil epidemiológico de violência sexual contra mulheres na cidade de Maceió entre os anos de 
2009 a 2017?

2. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo observacional, retrospectivo, utilizando dados do Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação (SINAN) referentes ao período de 2009-2017, no município de 
Maceió - AL. As variáveis utilizadas compreendem: Violência sexual, sexo, raça, faixa etária e esco-
laridade. As bases de dados consultadas foram: Scientific Electronic Library (SCIELO), Biblioteca 
virtual de saúde (BVS) e o serviço da U. S. National Library of Medicine (PubMed). 

Foram empregados como descritores: Violência sexual, Violência contra a mulher e Perfil epi-
demiológico, estes de acordo com o DECs (Descritores de Ciências da Saúde), a partir destes, cons-
tituiu-se como estratégias de busca: Violência sexual AND Perfil epidemiológico; Violência sexual 
AND Violência contra a mulher e Perfil epidemiológico AND Violência contra a mulher. Os critérios 
de inclusão foram artigos publicados nas línguas inglesa e portuguesa entre os anos de 2013 a 2019. 
Como critérios de exclusão artigos que não atendiam a questão da pesquisa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as variáveis estudadas através do SINAN, foi verificado que houve uma maior preva-
lência de mulheres que sofreram violência sexual (n=1122) em relação aos homens que sofreram esse 
mesmo tipo de violência (n=68). Além da violência sexual, observou-se que um grande número de 
homens (n=1843) e mulheres (n=2485) sofreram outros tipos de violência, sendo necessário um estu-
do mais aprofundado sobre esses dados (Figura 1). Em relação à faixa etária, houve um maior índice 
de mulheres entre 10 a 19 anos (n=605), seguido da faixa etária 20 a 39 anos (n=339). Porém, ainda 
foi observado um grande número de vítimas entre 1 a 9 anos (n=100) e 40 a 59 anos (n=55) (Figura 2). 

Figura 1 – Frequência por Violência e Violência Sexual no município de Maceió – AL, Período: 2009-2017.

Sexo Violência Sexual Outros Tipos Ign/Em branco Total
Masculino 68 1844 2362 4274
Feminino 1122 2485 3055 6662
Total 1190 4329 5417 10936

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. Março/2020.
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Figura 2 - Frequência por Violência Sexual e Faixa Etária, segundo o sexo Feminino, no município de Maceió – AL, 
Período: 2009-2017.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. Março/2020.

Analisando a raça da população do sexo feminino, 738 se autodeclararam como pardas, 196 
como brancas e 85 pretas. Verificando-se que ocorreu uma maior prevalência de mulheres autodecla-
radas como pardas que foram vítimas de violência sexual (Figura 3). Já na Figura 4, nota-se que há 
uma maior prevalência de mulheres com nível de escolaridade do 5º a 8º série incompleta do ensino 
fundamental.

Figura 3 - Frequência por Violência Sexual e Raça, segundo o sexo Feminino, no município de Maceió – AL, Período: 
2009-2017.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. Março/2020.
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Figura 4 - Frequência por Violência Sexual e Escolaridade, segundo o sexo Feminino, no município de Maceió – AL, 
Período: 2009-2017.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. Março/2020.

A partir da análise dos dados sobre violência geral é possível afirmar que as mulheres sofre-
ram mais violência do que os homens. Esse resultado foi semelhante ao de um estudo realizado por 
Barros e Schraiber (2017), na qual evidenciou-se que as mulheres apresentaram uma maior frequên-
cia de violência em relação aos homens, independentemente do tipo, estando incluída a violência 
sexual.  Em outro estudo, realizado com dados de uma pesquisa de 4450 mulheres representativas da 
população alemã, mostrou que mais de 1 em cada 20 mulheres com faixa etária dos 21 aos 40 anos 
relataram ter sofrido violência sexual em sua vida (HELLMANN; KINNINGER; KLIEM, 2018).  

A faixa etária predominante neste estudo, dos 10 a 19 anos, seguido da faixa etária 20 a 39 
anos, foi condizente com outros estudos já publicados (OLIVEIRA et al, 2019; LAWRENZ et al, 
2018). Trata-se de uma faixa etária em que a mulher está buscando uma maior autonomia social e fi-
nanceira, podendo deixá-la mais vulnerável para sofrer violência principalmente pelo parceiro íntimo 
ocasionada por ciúmes. Em relação as faixas etárias extremas, a violência pode ser comum, visto que 
se trata de uma população mais dependente financeiramente fazendo-as silenciar sobre a violência na 
qual estão sendo submetidas (ACOSTA; GOMES; BARLEM, 2013).

No presente estudo, a maioria das mulheres vítimas de violência sexual se autodeclararam 
como pardas. Já em outros estudos, além da alta prevalência de mulheres pardas, verificou-se também 
um alto índice de mulheres autodeclaradas como pretas (NUNES; LIMA; MORAIS, 2017; OLIVEI-
RA et al, 2019; BARUFALDI et al, 2017). Outro estudo confirma que independentemente da faixa 
etária, mulheres que sofrem violência são majoritariamente pretas, solteiras e com baixa escolaridade, 
sendo o ambiente doméstico o principal local para a ocorrência (MOURA et al., 2014). 

O estudo de Moura e outros autores (2014) concorda também com os resultados do presente 
estudo relacionados a escolaridade, visto que houve um predomínio de mulheres com o ensino fun-
damental incompleto. Há um grande número de dados brancos e ignorados em algumas variáveis, 
deixando nítido a presença de falhas no preenchimento da ficha de notificação. Moura et al. (2014) 
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atribuiu algumas causas a isso, como por exemplo: se a mulher não identificou o seu agressor, por 
receio ou por ameaças de punições; receio dos profissionais em se aprofundar na apuração dos fatos; 
além de falha na notificação. 

As limitações gerais do estudo foram o alto número de dados brancos e ignorados, possuindo 
relação com a subnotificação e dificultando uma análise mais apurada dos dados. É imprescindível 
que os profissionais entendam a importância da notificação correta dos casos de violência durante o 
atendimento a vítima, objetivando que estudos futuros possam desenvolver novas estratégias para as 
mulheres de maior vulnerabilidade.

4. CONCLUSÃO 

Entre os anos de 2009 a 2017 as mulheres sofreram a maior parte dos casos de violência 
sexual na cidade de Maceió, apresentando maior prevalência as de raça parda e faixa etária de 10 a 
19 anos, caracterizando-se como indivíduos socialmente mais vulneráveis, considerando também o 
baixo nível de escolaridade. Os índices em brancos e ignorados foram elevados, demonstrando que as 
notificações muitas vezes não são realizadas de forma criteriosa. Conclui-se com esses dados, que se 
faz necessário maiores investigações e intervenções no setor de saúde pública diante dessa temática.
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DELZIOVO, Carmem Regina. et al. Características dos casos de violência sexual contra mulheres 
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